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Apresentação

Esta apostila é o segundo tomo do Programa Fundamental da 

nova proposta para o Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita.

Aqui são abordados assuntos constantes das partes terceira e 

quarta de O Livro dos Espíritos que tratam, respectivamente, das Leis 

Morais e das Esperanças e Consolações.

Os vinte e sete roteiros, distribuídos em nove módulos, ofere-

cem oportunidade para refletir a respeito da conduta moral ante os 

imperativos da nossa evolução espiritual.
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Explicações Necessárias

O novo curso do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita-

ESDE oferece uma visão panorâmica e doutrinária do Espiritismo, 

fundamentada na ordem  dos assuntos existentes em O Livro dos 

Espíritos.  

O objetivo fundamental deste Curso, como do anterior, é pro-

piciar condições para estudar o Espiritismo de forma séria, regular 

e contínua, tendo como base as obras codificadas por Allan Kardec 

e o Evangelho de Jesus, conforme os esclarecimentos prestados na 

apresentação. 

O seu conteúdo doutrinário está distribuído em dois programas, 

assim especificado:

Programa Fundamental – subdividido em dois tomos, cada um 

contendo nove módulos de estudo. 

Programa Complementar – constituído de um único tomo, também 

com nove módulos de estudo.

A formatação pedagógica-doutrinária utiliza, em ambos os 

programas, o sistema de módulos para agrupar assuntos semelhan-

tes, os quais são desenvolvidos em unidades básicas denominadas 

roteiros de estudo. 

A duração mínima prevista para a execução do Curso é de dois 

anos letivos. 

Cada roteiro de estudo deve, em princípio, ser desenvolvido 

numa reunião semanal de 1 hora e 30 minutos. 

Todos os roteiros contêm: a) uma página de rosto, onde estão 

definidos o número e o  nome do módulo, os objetivos específicos 

e o conteúdo básico, norteador do assunto a ser desenvolvido em 

cada  reunião; b) um formulário de sugestões didáticas, que indica 

como aplicar e avaliar o  assunto de forma dinâmica e diversificada; 

c) formulários de subsídios, existentes em número variável segundo 
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a complexidade do assunto, redigidos em linguagem didática,  de acordo com os 

objetivos específicos e o conteúdo básico do roteiro; d) formulário de referências 

bibliográficas. Alguns roteiros contam também com anexos, glossários ou notas 

de rodapé, bem como recomendações de atividades extraclasse.

 Sugere-se que as reuniões semanais enfoquem, na medida do possível, o 

trabalho em grupo, evitando o cansaço e a monotonia.
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Lei de Liberdade

obje t i vo  geral

Possibilitar entendimento da lei de liberdade

Programa Fundamental 
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RoTEIRo 1 Liberdade de pensar e liberdade  
de consciência

PRogRAMA FuNDAMENTAL MóDuLo X – Lei de Liberdade

objetivos 
específicos

Conteúdo  
básico

■ Esclarecer o significado de liberdade no relacionamento hu-

mano.

■ Estabelecer relação entre liberdade de pensar e liberdade de 

consciência.

■ Explicar como impedir os abusos da manifestação da cons-

ciência.

■ A liberdade no relacionamento humano é sempre relativa 

porque desde [...] que juntos estejam dois homens, há entre eles 

direitos recíprocos que lhes cumpre respeitar; não mais, portanto, 

qualquer deles goza de liberdade absoluta. Allan Kardec: O livro 

dos espíritos, questão 826.

■	 Haverá no homem alguma coisa que escape a todo constrangi-

mento e pela qual goze ele de absoluta liberdade?

 No pensamento goza o homem de ilimitada liberdade, pois  

que não há como pôr-lhe peias. Pode-se-lhe deter o vôo, po- 

rém, não aniquilá-lo. Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 

833.

■ Será a liberdade de consciência uma conseqüência da de pensar?

 A consciência é um pensamento íntimo, que pertence ao homem, 

como todos os outros pensamentos. Allan Kardec: O livro dos 

espíritos, questão 835.

■ Para respeitar a liberdade de consciência, dever-se-á deixar que 

se propaguem doutrinas perniciosas, ou poder-se-á, sem atentar 

contra aquela liberdade, procurar trazer ao caminho da verdade 

os que se transviaram obedecendo a falsos princípios?

 Certamente que podeis e até deveis; mas, ensinai, a exemplo de 

Jesus, servindo-vos da brandura e da persuasão e não da força, 

o que seria pior do que a crença daquele a quem desejaríeis 

convencer [...]. Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 

841.
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Introdução

■ Solicitar aos participantes que façam, individualmente, uma 

leitura silenciosa das questões 825, 826, 833, 835 e 841 de  

O Livro dos Espíritos.

■ Esclarecer que esta leitura será utilizada como referência para a 

realização da atividade grupal que será proposta em seguida.

desenvolvimento

■ Concluída a atividade individual, dividir a turma em pequenos 

grupos, orientandos na realização de um acróstico, formado de 

9 (nove) frases, a partir da palavra LIBERDADE. A construção 

do acróstico prevê a utilização das seguintes regras:

a) cada frase deve ser objetiva e iniciada por uma das letras da 

palavra LIBERDADE, escolhida como guia (veja exemplo 

no anexo);

b) é importante que exista um encadeamento de idéias nas nove 

frases, evitando a redação de frases soltas;

c) as frases elaboradas não podem fugir das idéias desenvolvidas 

nas questões de O Livro dos Espíritos, lidas no início da aula;

d) o grupo deve indicar um participante para apresentar, em 

plenária, o acróstico.

■ Ouvir a leitura dos acrósticos e, após a conclusão da atividade, 

pedir à turma que indique o melhor, analisando em conjunto 

as razões da escolha.

■ Em seguida, solicitar aos alunos que se organizem em círculo 

para a discussão do assunto do roteiro.

■ Propor-lhes, então, questões claras e concisas relacionadas 

aos objetivos específicos da aula. As questões devem ser 

discutidas uma a uma. Esclarecer aos participantes que cada 

um disporá de um minuto para a sua manifestação: comple-

tando, refutando, levantando dúvidas ou apresentando idéias 

divergentes. Escolher um dos alunos para cronometrar a fala 

dos colegas.

■ Dar início à discussão, ouvindo o primeiro participante. 

Terminado o minuto da fala, passar a palavra a outro, pros-

Sugestões 
didáticas
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seguindo com a discussão até que todos tenham apresentado 

contribuições sobre o tema.

■ Observação: É importante que os alunos não interrompam as 

falas nem façam apartes, de forma que todos tenham a chance 

de participar da discussão.

Conclusão

■ Apresentar uma síntese do assunto discutido, destacando as 

contribuições que, efetivamente, enriqueceram a atividade.

avaliação

O estudo será considerado satisfatório se:

■ a construção do acróstico seguiu as regras estabelecidas;

■ a turma participou efetivamente da discussão, apresentando 

contribuições num clima de serenidade e de companheirismo.

técnica(s): trabalho em pequenos grupos; discussão circular, 

exposição.

recurso(s): O Livro dos Espíritos; acróstico; lápis / caneta; papel.

Subsídios Liberdade é a faculdade que permite ao indivíduo decidir ou agir 

conforme sua própria vontade. Desta forma, o (...) homem é, 

por natureza, dono de si mesmo, isto é, tem o direito de fazer tudo 

quanto achar conveniente ou necessário à conservação e ao desenvol-

vimento de sua vida. Essa liberdade, porém, não é absoluta, e nem 

poderia sê-lo, pela simples razão de que, convivendo em sociedade, 

o homem tem o dever de respeitar esse mesmo direito em cada um 

de seus semelhantes.10

Para que o homem pudesse gozar de liberdade absoluta, 

seria necessário que ele vivesse isolado, como o eremita no de-

serto. Desde que juntos estejam dois homens, há entre eles direitos 

recíprocos que lhes cumpre respeitar.1 A liberdade é, portanto, rela-

tiva, devendo ser adequada à liberdade do outro, pois a liberdade 

e o direito de uma pessoa terminam onde começam a liberdade 

e o direito do outro.
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A compreensão da lei de liberdade nos faz perceber que, para progredir, 
precisamos uns dos outros e que todos temos direitos recíprocos, que precisam ser 
respeitados, uma vez que qualquer prejuízo que provoquemos ao semelhante, em 
decorrência dos nossos atos, não ficará impune perante a Lei de Deus. É por esta 
razão que o ensinamento de Jesus de não fazer aos outros o que não gostaríamos 
que os outros nos fizessem (Mateus, 7:12) — ensinamento conhecido como regra 
de ouro — estabelece os limites da nossa liberdade e nos orienta como viver em 
sociedade, conforme os direitos e os deveres que nos cabem.

A lei de liberdade é bem compreendida quando aprendemos a fazer re-
lação entre a liberdade de pensar e a liberdade de consciência. Como sabemos, 
a liberdade de pensar é plena no ser humano: No pensamento goza o homem de 
ilimitada liberdade, pois que não há como pôr-lhe peias. [...]4 Voando nas asas do 
pensamento, a mente espiritual reflete as próprias idéias e as idéias das mentes 
com as quais se afiniza, nos processos naturais de sintonia. Nos seres primitivos, [a 
mente] aparece sob a ganga do instinto, nas almas humanas surge entre as ilusões que 
salteiam a inteligência, e revela-se nos Espíritos Aperfeiçoados por brilhante precioso a 
retratar a Glória Divina. Estudando-a de nossa posição espiritual, confinados que nos 
achamos entre a animalidade e a angelitude, somos impelidos a interpretá-la como 
sendo o campo de nossa consciência desperta, na faixa evolutiva em que o conheci-
mento adquirido nos permite operar.13 Compreende-se, pois, que o pensamento 
tudo move, [...] criando e transformando, destruindo e refazendo para acrisolar e 
sublimar. [...]14 A consciência, nesse contexto, representa, como nos esclarecem 
os Espíritos da Codificação, um pensamento íntimo, que pertence ao homem, como 
todos os outros pensamentos.6 Ela é o [...] centro da personalidade, centro perma-
nente, indestrutível, que persiste e se mantém através de todas as transformações 
do indivíduo. A consciência é não somente a faculdade de perceber, mas também o 
sentimento que temos de viver, agir, pensar, querer. É una e indivisível. [...]12

No entanto, à medida que os Espíritos evoluem, a consciência do bem e 
do mal está mais bem definida neles, de sorte que a liberdade de consciência, 
regulando as relações interpessoais, reflete [...] um dos caracteres da verdadeira 
civilização e progresso.7

A consciência, entendida como faculdade de estabelecer julgamentos mo-
rais ou juízos de valor, é um atributo pelo qual o homem pode conhecer e julgar 
sua realidade e a realidade do outro. Os julgamentos feitos pela consciência e as 
interpretações de atos e fatos do cotidiano apresentam limitações, visto que es-
tão fundamentados em parâmetros morais que cada um estabelece para si. É ela 
fruto de experiências e crenças individuais, elaboradas no contexto cultural onde 
a criatura humana está inserida, e que se manifesta de acordo com a evolução 
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espiritual do ser. Assim, enquanto a liberdade de pensar é ilimitada, a liberdade 
de consciência sofre restrição, já que depende do nível evolutivo do Espírito.

A consciência não esclarecida pode alimentar idéias malsãs, gerar e provocar 
ações moral e eticamente abusivas, resultando na manifestação de sofrimentos 
e desarmonias para si mesma e para o próximo. Os embaraços à liberdade de 
consciência, a propagação de doutrinas perniciosas e a escravidão humana são 
exemplos de desvios provocados por Espíritos imperfeitos, dominados pelo 
orgulho e pelo egoísmo. Devemos agir com cautela quando condenamos as 
ações, as idéias ou as crenças das pessoas, a fim de que não atentemos contra a 
liberdade de consciência. No entanto, é oportuno considerar que reprimir [...] 
os atos exteriores de uma crença, quando acarretam qualquer prejuízo a terceiros, 
não é atentar contra a liberdade de consciência, pois que essa repressão em nada tira 
à crença a liberdade, que ela conserva integral.8 Por outro lado, sempre que nos é 
possível, podemos e devemos trazer ao caminho da verdade os que se transviaram, 
servindo-nos, a exemplo de Jesus, da brandura e da persuasão e não da força.9 
Como nos esclarecem os Espíritos superiores, se [...] alguma coisa se pode impor, 
é o bem e a fraternidade. Mas não cremos que o melhor meio de fazê-los admitidos 
seja obrar com violência. A convicção não se impõe.9

Outro abuso da manifestação da consciência é a escravidão, ou seja, a sub-
missão da vontade, do cerceamento da liberdade de ir e vir, de agir e de pensar do 
ser. A escravidão, independentemente das formas em que se manifeste, é contrária 
à lei de Deus, porque é um abuso de força, mesmo quando faz parte dos costumes 
de um povo. É contrária à Natureza a lei humana que consagra a escravidão, pois 
que assemelha o homem ao irracional e o degrada física e moralmente.2 A escravidão 
humana é um mal. E o [...] mal é sempre o mal e não há sofisma que faça se torne 
boa uma ação má. A responsabilidade, porém, do mal é relativa aos meios de que o 
homem disponha para compreendê-lo. Aquele que tira proveito da lei da escravidão 
é sempre culpado de violação da lei da Natureza.3

A despeito de todo sofrimento existente no Planeta, é certo que a Huma-
nidade tem progredido, ocorrendo uma preocupação mundial de valorizar a 
paz entre os povos e entre os indivíduos: De século para século, menos dificuldade 
encontra o homem para pensar sem peias e, a cada geração que surge, mais amplas 
se tornam as garantias individuais no que tange à inviolabilidade do foro íntimo. 
[...] Nas dissensões religiosas, as chamas das fogueiras foram substituídas pelas luzes 
do esclarecimento, e na catequese filosófica ou política, estejamos certos, daqui para 
o futuro, buscar-se-á empregar, cada vez mais, a força da persuasão ao invés da 
imposição pela força.11
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Modelo de Construção de Acróstico
■ Palavra-Guia: Deus

■ Fonte bibliográfica de referência: O Livro dos Espíritos, questões 

números 1, 4 a 9.

■ Acróstico:

 Donde vem o sentimento instintivo da existência de um Criador 

Supremo?

 Este sentimento, escrito na nossa consciência, se origina no 

axioma: não há efeito sem causa.

 unidos pela força dessa informação, percebemos que, para crer-

-se em Deus, basta se lance o olhar sobre as obras da criação.

 Sendo assim – esclarece o Espiritismo –, se o poder de uma 

inteligência se julga pelas suas obras, Deus é a inteligência su-

prema, causa primária de todas as coisas.

Anexo
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Há, sim, a inconsciência prodigiosa

Que guarda pequeninas ocorrências

De todas as vividas existências

Do Espírito que sofre, luta e goza.

Ela é a registradora misteriosa

Do subjetivismo das essências,

Consciência de todas as consciências,

Fora de toda a sensação nervosa.

Câmara da memória independente,

Arquiva tudo rigorosamente

Sem massas cerebrais organizadas,

Que o neurônio oblitera por momentos,

Mas que é o conjunto dos conhecimentos

Das nossas vidas estratificadas.

Augusto dos Anjos

A Subconsciência

XAVIER, Francisco Cândido. Parnaso de Além-Túmulo. 11. ed. FEB, Rio de Janeiro, 1982, p. 161.
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RoTEIRo 2 Livre-arbítrio e responsabilidade

PRogRAMA FuNDAMENTAL MóDuLo X – Lei de Liberdade

■ Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos? 

 Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de obrar. 

Sem o livre-arbítrio, o homem seria máquina. Allan Kardec:  

O livro dos espíritos, questão 843.

■ O livre-arbítrio é [...] a faculdade que tem o indivíduo de deter-

minar a sua própria conduta, ou, em outras palavras, a possi-

bilidade que ele tem de, entre duas ou mais razões suficientes de 

querer ou de agir, escolher uma delas e fazer que prevaleça sobre 

as outras. Rodolfo Calligaris: As leis morais, item O Livre-ar-

bítrio. 

■ A liberdade e a responsabilidade são correlativas no ser e au-

mentam com sua elevação; é a responsabilidade do homem que 

faz sua dignidade e moralidade. Sem ela, não seria ele mais do 

que um autômato, um joguete das forças ambientes: a noção de 

moralidade é inseparável da de liberdade. A responsabilidade é 

estabelecida pelo testemunho da consciência, que nos aprova ou 

censura segundo a natureza de nossos atos. [...] Se a liberdade 

humana é restrita, está pelo menos em via de perfeito desen-

volvimento, porque o progresso não é outra coisa mais do que a 

extensão do livre-arbítrio no indivíduo e na coletividade. [...] O 

livre-arbítrio é, pois, a expansão da personalidade e da consciência. 

Para sermos livres é necessário querer sê-lo e fazer esforço para vir 

a sê-lo, libertando-nos da escravidão da ignorância e das paixões 

baixas, substituindo o império das sensações e dos instintos pelo 

da razão. Léon Denis: O problema do ser, do destino e da dor. 

Terceira parte, cap. 22. 

objetivos 
específicos

Conteúdo 
básico

■	 Conceituar livre-arbítrio.

■	 Estabelecer relação entre livre-arbítrio e responsabilidade.
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Introdução 

■ Fazer breve exposição do tema da aula, tendo como referência 

os objetivos deste roteiro. Orientar-se pelas seguintes informa-

ções, retiradas dos subsídios, e projetadas em transparências: 

• O livre-arbítrio é a faculdade que tem o indivíduo de deter-

minar a sua própria conduta.

• O homem tem livre-arbítrio de seus atos porque tem liber-

dade de pensar e de obrar. Sem o livre-arbítrio, o homem 

seria uma máquina.

• O direito natural de liberdade está atrelado ao de respon-

sabilidade, ou seja, quanto mais livre é o indivíduo, mais 

responsável ele é.

desenvolvimento

■ Em seguida, pedir aos participantes que se organizem em dois 

grupos, entregando-lhes um kit  composto de: folhas de papel, 

lápis ou caneta e cartões com 3 ou 4 figuras impressas (veja 

exemplos no anexo). 

■ Propor-lhes que construam, coletivamente, uma história, bus-

cando inspiração nas figuras que lhes foram entregues. Para 

tanto, seguir as seguintes orientações: 

a) ater-se ao tema e aos objetivos da aula, assim como às idéias 

desenvolvidas na exposição inicial;

b) consultar os subsídios e o monitor, se necessário;

c) escrever a história, de forma objetiva;

d) escolher um colega para narrar a história, em nome do grupo.

■ Ouvir as histórias criadas pelos grupos, acrescentando comen-

tários pertinentes. 

Conclusão

■ Fazer o fechamento do estudo, utilizando as citações biblio-

gráficas 5 e 6, de Léon Denis e Emmanuel, respectivamente. 

Sugestões 
didáticas
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avaliação

O estudo será considerado satisfatório se:

■ as histórias construídas pelos grupos guardarem efetiva relação 

com o tema e com os objetivos deste roteiro. 

técnica(s): exposição; construindo uma história.

recurso(s): transparências; figuras impressas; roteiro para o 

trabalho em grupo; histórias construídas pelos participantes.

Subsídios O livre-arbítrio é [...] a faculdade que tem o indivíduo de determi-

nar a sua própria conduta, ou, em outras palavras, a possibilidade 

que ele tem de, entre duas ou mais razões suficientes de que querer ou 

de agir, escolher uma delas e fazer que prevaleça sobre as outras.4

O livre-arbítrio é a condição básica para que a pessoa pro-

grame a sua vida e construa o seu futuro, entendendo, porém, 

que os direitos, limitações e capacidades individuais devem ser 

respeitados pelas regras da vida em sociedade. A pessoa percebe, 

instintivamente, os limites da sua liberdade, uma vez que, intrin-

secamente livre, criado por Deus para ser feliz, o homem traz na 

própria consciência a compreensão desses limites.

O direito natural de liberdade está atrelado ao de res-

ponsabilidade, ou seja, quanto mais livre é o indivíduo, mais 

responsável ele é. A responsabilidade produz o amadurecimento 

do Espírito ao longo das experiências vividas nos planos mate-

rial e espiritual. As noções de responsabilidade são observadas, 

inicialmente, no cumprimento dos deveres sociais e morais para 

consigo mesmo e para com o próximo em geral. À medida que 

aprende a associar as noções de liberdade e de responsabilidade, 

a pessoa melhor exercita o seu livre-arbítrio, sendo impulsionada 

por um sentimento superior, que lhe permite desenvolver ações 

de amor ao próximo.

O ser humano responsável sabe, na verdade, dosar os 

próprios limites, entendendo que a sua liberdade termina onde 

começa a do próximo. O homem tem livre-arbítrio de seus atos 

porque tem a liberdade de pensar e de obrar. Sem o livre-arbítrio, 
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o homem seria uma máquina1, não teria responsabilidade pelo mal que praticasse, 

nem mérito pelo bem que fizesse. O livre-arbítrio que considera a lei de liberdade 

e o senso de responsabilidade, habilita o Espírito a agir equilibradamente nas 

diferentes situações do cotidiano.

Deus nos deu a liberdade e o livre-arbítrio como instrumentos de felici-

dade. A liberdade nos é concedida para que possamos ter uma visão mais lúcida 

de nós mesmos e das demais pessoas, de forma a discernir que papel devemos 

exercer na sociedade, quais são os nossos limites e possibilidades, assim como os 

dos semelhantes.

Devemos considerar que há [...] liberdade de agir, desde que haja vontade 

de fazê-lo. Nas primeiras fases da vida, quase nula é a liberdade, que se desenvolve 

e muda de objeto com o desenvolvimento das faculdades. Estando seus pensamentos 

em concordância com o que a sua idade reclama, a criança aplica o seu livre-arbí-

trio àquilo que lhe é necessário.2 A criança, sendo menos livre em razão de suas 

limitações naturais é, conseqüentemente, menos responsável pelos próprios 

atos. O adulto é considerado responsável pelos seus atos e suas atitudes porque 

suas faculdades orgânicas e psíquicas estão desenvolvidas, devendo, desta forma, 

assumir as conseqüências das ações praticadas. 

Não podemos deixar de considerar, entretanto, que o processo de amadu-

recimento espiritual é gradual, estando diretamente subordinado à lei do esforço 

próprio.  As nossas imperfeições espirituais refletem o nosso estado evolutivo. 

Nesse sentido, os Orientadores Espirituais nos esclarecem que as [...] predisposições 

instintivas são as do Espírito antes de encarnar. Conforme seja este mais ou menos 

adiantado, elas podem arrastá-lo à prática de atos repreensíveis, no que será secundado 

pelos Espíritos que simpatizam com essas disposições. Não há, porém, arrastamento 

irresistível, uma vez que se tenha a vontade de resistir [...].3

O Espírito que, de algum modo, já armazenou certos valores educativos, é 

convocado para esse ou aquele trabalho de responsabilidade junto de outros seres em 

provação rude, ou em busca de conhecimentos para a aquisição da liberdade. Esse 

trabalho deve ser levado a efeito na linha reta do bem, de modo que [...] seja o bom 

cooperador de seu Pai Supremo, que é Deus. O administrador de uma instituição, o 

chefe de uma oficina, o escritor de um livro, o mestre de uma escola, têm a sua par-

cela de independência para colaborar na obra divina, e devem retribuir a confiança 

espiritual que lhes foi deferida. Os que se educam e conquistam direitos naturais, 

inerentes à personalidade, deixam de obedecer, de modo absoluto, no determinismo 

da evolução, porquanto estarão aptos a cooperar no serviço das ordenações, podendo 
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criar as circunstâncias para a marcha ascensional de seus subordinados ou irmãos 

em humanidade, no mecanismo de responsabilidade da consciência esclarecida.6

Em suma, pode dizer-se que a [...] liberdade e a responsabilidade são corre-

lativas no ser e aumentam com sua elevação; é a responsabilidade do homem que faz 

sua dignidade e moralidade. Sem ela, não seria ele mais do que um autômato, um 

joguete das forças ambientes: a noção de moralidade é inseparável da de liberdade. 

A responsabilidade é estabelecida pelo testemunho da consciência, que nos aprova 

ou censura segundo a natureza de nossos atos. [...] Se a liberdade humana é restrita, 

está pelo menos em via de perfeito desenvolvimento, porque o progresso não é outra 

coisa mais do que a extensão do livre-arbítrio no indivíduo e na coletividade. [...] 

O livre-arbítrio é, pois, a expansão da personalidade e da consciência. Para sermos 

livres é necessário querer sê-lo e fazer esforço para vir a sê-lo, libertando-nos da es-

cravidão da ignorância e das paixões baixas, substituindo o império das sensações e 

dos instintos pelo da razão.5

1. KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 

84. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2003.  Questão 843, p. 387.

2. ______. Questão 844, p. 388.

3. ______. Questão 845, p. 388.

4. CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 11. ed. Rio de Janeiro: FEB, 

2004, p. 151.

5. DENIS, Léon. O Problema do ser, do destino e da dor. 27. ed. Rio de 

Janeiro: FEB, 2003. (O Livre-arbítrio), cap. 22, p. 342-343.

6. XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. 22. ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 2000. Questão, 134, p. 85-86.

Referência  
Bibliográfica
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Anexo Exemplos de figuras para a construção coletiva  
de história
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RoTEIRo 3 Livre-arbítrio e fatalidade

PRogRAMA FuNDAMENTAL MóDuLo X – Lei de Liberdade

objetivos 
específicos

Conteúdo 
básico

■ Explicar o que é fatalidade sob o ponto de vista do Espiri-

tismo. 

■ Estabelecer as relações existentes entre o exercício do livre-

arbítrio e a fatalidade. 

■ Haverá fatalidade nos acontecimentos da vida, conforme ao 

sentido que se dá a este vocábulo? Quer dizer: todos os aconte-

cimentos são predeterminados? E, neste caso, que vem a ser do 

livre-arbítrio? 

 A fatalidade existe unicamente pela escolha que o Espírito fez, 

ao encarnar, desta ou daquela prova para sofrer. Escolhendo-a, 

instituiu para si uma espécie de destino, que é a conseqüência 

mesma da posição em que vem a achar-se colocado. Falo das 

provas físicas, pois, pelo que toca às provas morais e às tentações, 

o Espírito, conservando o livre-arbítrio quanto ao bem e ao mal, 

é sempre senhor de ceder ou de resistir [...] Allan Kardec: O livro 

dos espíritos, questão 851.

■ A questão do livre-arbítrio se pode resumir assim: O homem 

não é fatalmente levado ao mal; os atos que pratica não foram 

previamente determinados; os crimes que comete não resultam 

de uma sentença do destino. Ele pode, por prova e por expiação, 

escolher uma existência em que seja arrastado ao crime, quer 

pelo meio onde se ache colocado, quer pelas circunstâncias que 

sobrevenham, mas será sempre livre de agir ou não agir. Assim, 

o livre-arbítrio existe para ele, quando no estado de Espírito, ao 

fazer a escolha da existência e das provas e, como encarnado, na 

faculdade de ceder ou de resistir aos arrastamentos a que todos nos 

temos voluntariamente submetido [...]. Contudo, a fatalidade não 

é uma palavra vã. Existe na posição que o homem ocupa na Terra 

e nas funções que aí desempenha, em conseqüência do gênero de 

vida que seu Espírito escolheu como prova, expiação ou missão. 
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Ele sofre fatalmente todas as vicissitudes dessa existência e todas 

as tendências boas ou más, que lhe são inerentes. [...] Há fatali-

dade, portanto, nos acontecimentos que se apresentam, por serem 

estes conseqüência da escolha que o Espírito fez da sua existência 

de homem. Pode deixar de haver fatalidade no resultado de tais 

acontecimentos, visto ser possível ao homem, pela sua prudência, 

modificar-lhes o curso [...]. Allan Kardec: O livro dos espíritos, 

questão 872. 

Introdução 

■ Retomar, rapidamente, o assunto do roteiro anterior (Livre-

arbítrio e responsabilidade), comentando as seguintes palavras 

do escritor e teatrólogo irlandês George Bernard Shaw (1856-

1950), Prêmio Nobel de Literatura, em 1925: 

 Liberdade significa responsabilidade. Por esta razão a maioria 

dos homens a teme.

desenvolvimento:

■ Dividir, em seguida, a turma em duplas, entregando a cada uma 

tiras de papel com frases sobre o tema da aula: Livre-arbítrio e 

fatalidade (veja anexo). 

■ Pedir às duplas que façam leitura da frase recebida, interpre-

tando as idéias expressas pelo autor. Pedir-lhes também que 

escrevam, no verso da tira de papel, a interpretação que deram 

à frase. 

■ Concluída a atividade, ouvir a leitura das frases e as respectivas 

interpretações. 

■ Desenvolver um debate geral sobre o tema da aula, destacando: 

a) o conceito de fatalidade sob o ponto de vista espírita (veja 

O Livro dos Espíritos, questões 851 e 866);

b) as relações existentes entre o exercício do livre-arbítrio e a 

fatalidade (veja questão 872 de O Livro dos Espíritos, e ques-

tão 131 de O Consolador).

Sugestões 
didáticas 

Tomo II 2a prova Mod XI.indd   27 12/6/2007   17:43:50



Programa Fundamental • módulo X • roteiro 3
Es

tu
do

 S
is

te
m

at
iz

ad
o 

da
 D

ou
tr

in
a 

Es
pí

ri
ta

28

Conclusão

■ Citar exemplos – retirados de livros, jornais ou revistas – que 

ilustrem o conceito espírita de fatalidade, isto é, provas ou 

expiações que o Espírito deva passar, previamente estipuladas 

no planejamento reencarnatório. 

avaliação

O estudo será considerado satisfatório se:

■ as duplas interpretarem corretamente as frases; 

■ a turma participar ativamente do debate. 

técnica(s): exposição; estudo em duplas; debate.

recurso(s): tiras de papel com frases sobre livre-arbítrio e fata-

lidade; exemplos de livros,  jornais ou revistas.

A  Doutrina Espírita ensina que a [...] fatalidade existe unicamente 

pela escolha que o Espírito fez, ao encarnar, desta ou daquela prova 

para sofrer. Escolhendo-a, instituiu para si uma espécie de destino, 

que é a conseqüência mesma da posição em que vem a achar-se 

colocado [...].1 Essas provas planejadas são de natureza física (de-

ficiências no corpo físico, doenças, limitações financeiras etc.), 

[...] pois, pelo que toca às provas morais e às tentações, o Espírito, 

conservando o livre-arbítrio quanto ao bem e ao mal, é sempre 

senhor de ceder ou de resistir. Ao vê-lo fraquear, um bom Espírito 

pode vir-lhe em auxílio, mas não pode influir sobre ele de maneira 

a dominar-lhe a vontade.1

As doutrinas que pregam a existência de um fatalismo co-

mandando a vida da pessoa em todos os sentidos, do nascimento à 

morte, ensinam [...] que todos os acontecimentos estão previamente 

fixados por uma causa sobrenatural, cabendo ao homem apenas 

o regozijar-se, se favorecido com uma boa sorte, ou resignar-se, 

se o destino lhe for adverso. Os predestinacionistas baseiam-se na 

soberania da graça divina, ensinando que desde toda a eternidade 

algumas almas foram predestinadas a uma vida de retidão e, depois 

Subsídios
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da morte, à bem-aventurança celestial, enquanto outras foram de antemão marcadas 

para uma vida reprovável e, conseqüentemente, precondenadas às penas eternas do 

inferno. Se Deus regula, antecipadamente, todos os atos e todas as vontades de cada 

indivíduo – argumentam –, como pode este indivíduo ter liberdade para fazer ou 

deixar de fazer o que Deus terá decidido que ele venha a fazer? 5

Os deterministas, a seu turno, sustentam que as ações e a conduta do indiví-

duo, longe de serem livres, dependem integralmente de uma série de contingências 

a que ele não pode furtar-se, como os costumes, o caráter e a índole da raça a que 

pertença; o clima, o solo e o meio social em que viva; a educação, os princípios 

religiosos e os exemplos que receba; além de outras circunstâncias não menos im-

portantes, quais o regime alimentar, o sexo, as condições de saúde, etc.6

Essas doutrinas, como se vê, reduzem o homem a simples autômato, sem 

mérito nem responsabilidade.

O Espiritismo nos apresenta ensinamentos mais concordantes com a justiça, 

bondade e misericórdia divinas. A fatalidade é entendida como um produto do 

livre-arbítrio, cujos acontecimentos resultam de escolhas previamente definidas, 

na maioria das vezes, no plano espiritual. Essas escolhas refletem sempre a neces-

sidade de progresso espiritual, e podem ser modificadas segundo o livre-arbítrio 

da pessoa, ou replanejadas, em se considerando o benefício que pode resultar 

para alguém. Na verdade, o planejamento reencarnatório é flexível, adaptado 

às circunstâncias e aos resultados esperados. É por esta razão que os Espíritos 

Superiores afirmam: A fatalidade, verdadeiramente, só existe quanto ao momento 

em que deveis aparecer e desaparecer deste mundo.2  Afastada, nesta situação, a 

hipótese do suicídio  —  sempre  vista  como  uma  transgressão  à  Lei Divina 

—, não devemos temer qualquer perigo que ameace a nossa integridade física, 

porque não pereceremos se a nossa hora não tiver chegado. Porém, é oportuno 

destacar que, pelo fato de ser infalível a hora da morte, não se deve deduzir que 

sejam inúteis as precauções para evitá-la. O fato de o homem pressentir que a 

sua vida corre perigo constitui um aviso dos bons Espíritos para que se desvie do 

mal e reprograme seus atos.

Existem pessoas que parecem ser perseguidas por uma fatalidade, indepen-

dentemente da maneira como procedem. Neste caso, são provas que, escolhidas 

anteriormente, aconteceriam de qualquer forma. No entanto, devemos conside-

rar a hipótese de que tais provações reflitam apenas as conseqüências de faltas 

cometidas em razão de atos impensados, na atual existência.
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O exercício do livre-arbítrio, tendo em vista a nossa felicidade espiritual, é 

uma tarefa árdua que devemos persistir sem desânimo. A luta e o trabalho são tão 

imprescindíveis ao aperfeiçoamento do espírito como o pão material é indispensável à 

manutenção do corpo físico. É trabalhando e lutando, sofrendo e aprendendo, que a 

alma adquire as experiências necessárias na sua marcha para a perfeição. 7

Nunca há fatalidade nas opções morais, pois uma decisão pessoal infeliz 

não deve ser vista como uma má-sorte ou como imposição de Deus aos seus fi-

lhos. Esta é a razão de os Espíritos Superiores nos afirmarem: [...] Ora, aquele que 

delibera sobre uma coisa é sempre livre de fazê-la, ou não. Se soubesse previamente 

que, como homem [encarnado], teria que cometer um crime, o Espírito estaria a isso 

predestinado. Ficai, porém, sabendo que ninguém há predestinado ao crime e que todo 

crime, como qualquer outro ato, resulta sempre da vontade e do livre-arbítrio. 3

Em suma, a fatalidade que parece presidir aos destinos, é resultante de esco-

lhas estipuladas no nosso planejamento reencarnatório e do nosso livre-arbítrio 

nas ações cotidianas. Dessa forma, atentos à orientação que um dos Espíritos da 

Codificação nos dá: Tu mesmo escolheste a tua prova. Quanto mais rude ela for e 

melhor a suportares, tanto mais te elevarás. Os que passam a vida na abundância e 

na ventura humana são Espíritos pusilânimes, que permanecem estacionários. Assim, 

o número dos desafortunados é muito superior ao dos felizes deste mundo, atento que 

os Espíritos, na sua maioria, procuram as provas que lhes sejam mais proveitosas. [...] 

Acresce que a mais ditosa existência é sempre agitada, sempre perturbada, quando 

mais não seja, pela ausência da dor. 4

1. KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon 

Ribeiro. 84. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2003.  Questão 851, 

p. 390.

2. ______. Questão 859, p. 393.

3. ______. Questão 861, p. 393-394.

4. ______. Questão 866, p. 396.

5. CALLIGARIS, Rodolfo. As leis morais. 11. ed. Rio de Janeiro: 

FEB, 2004, (O Livre-arbítrio), p. 152.

6. ______. p. 153.

7. XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. Pelo Espírito 

Emmanuel. 24. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2003, questão 131, 

p. 83.
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O homem “que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de obrar. Sem o 

livre-arbítrio, seria máquina.” Allan Kardec: O Livro dos Espíritos, questão 843.

“A  existência de cada homem é resultante de seus atos e pensamentos.” 

Humberto de Campos: Palavras do Infinito.

“O livre-arbítrio não é absoluto, mas, sim, relativo – relativo à posição 

ocupada pelo homem na escala dos valores espirituais.” Martins Peralva:  

O Pensamento de Emmanuel.

“O único homem que nunca comete erros é aquele que nunca faz coisa 

alguma. Não tenha medo de errar, pois você aprenderá a não cometer duas 

vezes o mesmo erro.” Roosevelt

“O futuro do homem não está nas estrelas, mas sim na sua vontade.” 

Shakespeare

“Nenhum vento sopra a favor de quem não sabe para onde ir.” Sêneca

“As enfermidades são os resultados não só dos nossos atos como também 

dos nossos pensamentos.” Ghandi

“Não há fatalidade para o mal e sim destinação para o bem. É por isso que 

a todas as criaturas foi concedida a bênção da razão, como luz consciencial 

no caminho.” Emmanuel: (Prefácio) Nosso Lar.

“Uma coisa posso afirmar e provar com palavras e atos: é que nos tornamos 

melhores se cremos que é nosso dever seguir em busca da verdade desco-

nhecida.” Sócrates

“O homem não é fatalmente levado ao mal; os atos que pratica não foram 

previamente determinados; os crimes que comete não resultam de uma 

sentença do destino.” Allan Kardec: O Livro dos Espíritos, questão 872.

Anexo Pensamentos sobre livre-arbítrio e fatalidade
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RoTEIRo 4 o princípio de ação e reação

PRogRAMA FuNDAMENTAL MóDuLo X – Lei de Liberdade

objetivos 
específicos

Conteúdo 
básico

■ Explicar o que é fatalidade sob o ponto de vista do Espiri-

tismo.

■ Estabelecer as relações existentes entre o exercício do livre- 

-arbítrio e a fatalidade.

■  Sendo infinita a Justiça de Deus, o bem e o mal são rigorosamente 

considerados, não havendo uma só ação, um só pensamento mau 

que não tenha conseqüências fatais, como não há uma única ação 

meritória, um só bom movimento da alma que se perca [...] Allan 

Kardec: O céu e o inferno. Primeira parte, cap. 7, n.º 8 (Código 

Penal da Vida Futura).

■  Toda falta cometida, todo mal realizado, é uma dívida contraída 

que deverá ser paga; se não for em uma existência, sê-lo-á na 

seguinte ou seguintes, porque todas as existências são solidárias 

entre si. Aquele que se quita numa existência não terá necessidade 

de pagar segunda vez. Allan Kardec: O céu e o inferno. Primeira 

parte, cap. 7, n.º 9 (Código Penal da Vida Futura).

■  De duas espécies são as vicissitudes da vida, ou, se o preferirem, 

promanam de duas fontes diferentes, que importa distinguir. 

Umas têm sua causa na vida presente; outras, fora desta vida. 

Remontando-se à origem dos males terrestres, reconhecer-se-á que 

muitos são conseqüência natural do caráter e do proceder dos que 

os suportam. Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo, 

cap. 5, item 4.
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Introdução

■  Realizar breve introdução do assunto, de forma que fique ex-

plicado o entendimento espírita a respeito: a) da lei de causa 

e efeito; b) da diferença existente entre a lei de causa e efeito, 

propriamente dita, e a pena de Talião, do «dente por dente» e 

«olho por olho».

desenvolvimento

■  Em seguida, solicitar aos participantes que se organizem em 

três grupos para, respectivamente, ler os relatos dos casos um, 

dois e três, constantes dos subsídios.

■  Pedir aos grupos que troquem idéias sobre o assunto lido, 

realizando, após, a tarefa que se segue:

1. fazer uma sinopse ou esquema dos principais pontos, clas-

sificados como perdas e como benefícios, no que se refere à 

manifestação da lei de causa e efeito na vida dos personagens;

2. destacar, nos pontos classificados, onde há infração à Lei 

de Liberdade e onde está manifestada a Justiça e Bondade 

Divinas;

3. indicar relatores para apresentar, em plenária, as conclusões 

do estudo do caso, orientando-se pelos seguintes passos: 

a) um colega relata o caso resumidamente, em plenária;  

b) outro participante expõe sobre os pontos classificados 

como perdas e benefícios; c) um terceiro relator destaca, 

nos pontos classificados, inflações à Lei de Liberdade e ma-

nifestações da Justiça e Bondade Divinas.

■  Ouvir as conclusões dos grupos, esclarecendo possíveis dúvidas.

■  Observação: colocar à disposição dos grupos: fita adesiva, papel 

pardo ou cartolina, pincéis atômicos de cores variadas para, se 

necessário, serem utilizados nas apresentações.

Conclusão

■  Explicar, ao final, o significado das palavras de Jesus (Mateus, 

26: 50) : «Mete a tua espada no seu lugar; porque todos os que 

lançarem mão da espada, à espada morrerão.» Assim como as 

Sugestões 
didáticas
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